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Gráfico - Participação de países selecionados no consumo mundial de petróleo – 2007.
(ANP 2008)



“O programa arrojado de produção de biodiesel no Brasil

permite que regiões carentes possam participar do

programa e que essas famílias possam ser incluídas no

sistema econômico através de produção de oleaginosas

além de gerar empregos, distribuição de renda e

desenvolvimento regional sustentável"
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«Seria desastroso se a produção de

biocombustíveis destruisse diversidade

biológica e ecossistemas naturais. Não

podemos criar novos problemas ambientais

ou sociais com os nossos esforços para

minorar as alterações climáticas» John

Pickett da Rothamsted Research, Royal

Society.



Vantagens do Biodiesel para o Brasil

•Social – geração de empregos, menor êxodo rural,
desenvolvimento da agricultura familiar;

•Econômico – redução das importações,
implantação de novas indústrias, incremento da
área plantada;

•Ambiental – redução das emissões de gases
causadores do efeito estufa, substituição de
combustíveis fósseis;

•Estratégico – menor dependência externa e
desenvolvimento Regional.



A matriz energética brasileira é uma das mais limpas. Estima tivas
da International Energy Agency (IEA) indicam que 35,9% da
energia fornecida no Brasil é de origem renovável, enquanto , no
mundo em geral, esse valor é de 13,5%. Nos Estados Unidos, é de
apenas 4,3%, e na Inglaterra, de 1,1% (Tabela).



Geração de emprego e renda para mais de 210 mil 
famílias de agricultores familiares.



Biodiesel :

� Introduzido na matriz energética em 2004;

� Auto-suficiência em petróleo;

� Não há crise de abastecimento de petróleo;

� Equilíbrio da balança de pagamentos e� Equilíbrio da balança de pagamentos e

substanciais reservas internacionais;

� Estabilidade monetária e responsabilidade fiscal;

� Biodiesel substituto do diesel em veículos

pesados;

� Sustentabilidade.



Produção de Biodiesel no BrasilProdução de Biodiesel no Brasil
BRASIL - Evolução da Demanda de Biodiesel
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Óleo de Soja Degomado (Fonte: ABOISSA)
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FATORES QUE IRÃO AFETAR A 

SUSTENTABILIDADE !SUSTENTABILIDADE !



• a produção de biocombustíveis não deve (i)

impactar o suprimento d'água, (ii) causar erosão

e (iii) ocorrer às custas do uso intensivo de

fertilizantes e agrotóxicos.

• Nenhum país do mundo tem as mesmas

condições que o Brasil para a produção decondições que o Brasil para a produção de

biocombustíveis em larga escala, o que não

significa que a produção deva ocorrer com

grande concentração no Brasil.







Culpados da Crise de Alimentos:

•Inclusão social na Ásia e na África;
•Subsídios agrícolas do Primeiro Mundo;
•Desvalorização do dólar em escala global;
•Aumento estratosférico do custo dos fretes;
•Especulação financeira que está deslocando a•Especulação financeira que está deslocando a
liquidez para commodities (não só agrícolas);
•Aumento de custo dos insumos agrícolas;
•Clima adverso que reduziu algumas safras de
cereais no ano passado;
•Etanol de milho americano; e
•Biodiesel de canola e o etanol de trigo na Europa.



“De acordo com o último relatório do departamento

de agricultura americano (USDA), os estoques

finais do mundo estão na casa dos 110 milhões de

toneladas, 13 milhões a menos que no ano

passado, o menor índice já registrado . "Mesmo sepassado, o menor índice já registrado . "Mesmo se

tudo sair perfeito e a produção mundial de 642

milhões de toneladas para 2008/09 se confirmar, ela

só recuperaria os estoques perdidos nos dois

últimos anos"



O principal fator que eleva o preço dos alimentos

em todo o mundo neste ano é o crescimento da

procura mundial . A economia mundial cresceu deprocura mundial . A economia mundial cresceu de

forma contínua nos últimos anos, fenômeno que

não acontecia desde a década de 70.



Segundo o IBGE, temos 152 Mha de área

agricultável, da qual só utilizamos 72 milhões,

e há 177 Mha de pastagens. Excluídos os 440

Mha de florestas nativas, dispõe -se de 90 MhaMha de florestas nativas, dispõe -se de 90 Mha

para expandir a agricultura sem

desmatamento e sem considerar a conversão

de pastagens degradadas.



Plano Nacional de Agroenergia, 2006-2011







PROJEÇÕES DO AGRONEGÓCIO MUNDIAL E DO BRASIL
2006/07 a 2017/18







Importação e exportação de milho pela China.



FONTE: BALANÇO ENERGÉTICO NACIONAL 2007 | ano base 2006
OECD - Organisation for Economic Co-operation and Development, que substitui nesta última edição os agrupamentos
segundo países industrializados, não industrializados e antiga União Soviética / leste europeu.

Os produtos energéticos resultantes da cana representaram 14 ,6% da Matriz Energética Brasileira
de 2006.



Tabela. Comparação entre a produção de etanol de milho nos Es tados Unidos e
de cana-de-açúcar no Brasil.

Parâmetro Unidades Cana-de-açúcar Milho

Produção � milhões t 386,5 282,0

Rendimento t/ha 90,0 8,1 

Energia Exigida kcal x1000 10.509 8.115

Energia entrada: saída kcal 1: 4,60 1: 3,84

Produção de álcool litros/ha 8.100 3.000

Produção de álcool litros/ t 90 371

Taxa de Conversão kg/ 1000L 11.110 2.690Taxa de Conversão kg/ 1000L 11.110 2.690

Gasto de Energia Total kcal/ 1000L 1.518.000 6.597.00 0

Produção Total Atual Bilhões (L) 15,8 17,2

Balanço de Energia # kcal input: output 1:3,24 1:1,29

Custo de Produção U$/L 0,28 0,45

Preço de Venda U$/ L 0,42 0,92

Número de Usinas a unidade 140 101

Subsídio US bilhões/ano _ $4,1

§ 50% da produção da cana é destinada para a produção de álcool no Brasil e 20% do milho nos Estados Unidos.
a Novas unidades: 89 no Brasil e 40 nos Estados Unidos.
# O balanço de energia do etanol de cana-de-açúcar é positivo e de milho é negativo

Fonte: ANDREOLI & SOUZA, 2007



Figura. Emissão de gás efeito estufa (GEE equivalente a g CO2/MJ) durante a
produção e combustão de biocombustíveis comparado com a gasolina e o diesel (milho
e soja dados de Hill et al. 2006).



Figura - Área de descarga da cana para o pátio de armazenamento (Usina Pureza). 



Figura - Mesa de alimentação 45º. 



Figura - Foto parcial da coluna de destilação. 



Figura - Foto parcial da coluna de retificação. 



Figura - Lagoa de contenção do vinhoto e casa de bombas. 





Sistema de biodigestão p/ atender 3000 suínos (ITÁLIA)
Fonte: PICCININI, FABBRI e VERZELLESI, 1998.





CONFLITOS PARA SEREM RESOLVIDOS:

• 7000 Lts de água - 12 quilos de cana - 1 L de 

ETANOL - 10 Lts de água contaminadas

• Glicerina +/- 10% (pesquisas para produção de 

etanol)...

•Problemas relacionados à bioprodução,•Problemas relacionados à bioprodução,

•Biodegradabilidade;

•Biorremediação;

•Prevenção de riscos ambientais e ao 

aproveitamento de resíduos para a geração de 

novos materiais,

•Assim como à gestão desses processos. 



Medidas urgentes que o Brasil precisa adotar.

-Incentivar a entrada de capital estrangeiro na produção do

álcool;

- Investir pesadamente em pesquisa, no álcool de celulose.

- Os produtores nativos migrar, segundo a demanda do

mercado, do álcool para o açúcar (e vice-versa), segundo o

que fosse mais vantajoso.

- Estados Unidos investem pesado no álcool de celulose, que

pode ser obtido até da grama ( switch grass ) — e, também, do

bagaço da cana, que temos em abundância.

-Das 77 novas usinas de etanol a maioria em São Paulo.







CONTATOS:

Prof. Ednilton Tavares de Andrade, D. Sc.

Departamento de Engenharia Agrícola e Meio Ambiente

Escola de Engenharia - UFF

R. Passo da Pátria, 156

São Domingos – Niterói – RJ.

Tel. (0xx21) 2629-5594

ou

(0xx21) 2629-5390                 ednilton@vm.uff.br


